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EXPEDIENTE

CRÔNICA

“BOA TARDE MERITÍSSIMO CARLOS EDUARDO, SEI QUE JAMAIS IRÁ
LEMBRAR DE MIM, MAS O SENHOR ME AJUDOU MUITO 14 ANOS ATRÁS...”

Por Carlos Mattioli

Todos os dias o juiz realiza audiências em que tem contato com várias pessoas en-
volvidas em processos judiciais. Ao longo de cada ano centenas delas são realizadas, o 
que impede que todos os casos permaneçam na memória ao longo do tempo. Já para os 
que passam por uma audiência judicial, especialmente nas varas da Família, em casos 
tão sensíveis cujos intimidade e sentimentos afloram de maneira bastante significativa, 
o contato com o juiz que julga o processo é dos mais marcantes, muitas vezes momento 
único, que permanecerá por toda vida na memória afetiva dos envolvidos. 

Stefany era advogada em um renomado escritório de advocacia na capital. Começou a 
conversar comigo pelo Instagram, e contava rotineiramente sobre seu trabalho. Recebia 
uma boa remuneração, possuía ótimo reconhecimento dos demais advogados colegas 
de trabalho, e uma rotina de atendimento de causas de grande importância e repercus-
são. Mas não estava contente, dizia-me: “Meu grande sonho é seguir a carreira da 
magistratura, não sou feliz no que estou fazendo. Gostaria muito de poder trabalhar no 
judiciário enquanto estudo e busco a aprovação em concurso público, ter a experiência 
da rotina do magistrado, mas tenho receio da mudança, da diminuição do salário” me 
relatou certa vez. Seguindo minha intuição incentivei-a “mudar de ares”, entregar o cur-
rículo para trabalho na assessoria na justiça para juízes. “Sua experiência é excelente! 
É questão de tempo para alguém lhe chamar”.

E qual não foi a surpresa quando poucas semanas depois desligou-se do escritório, 
contou-me que já estava selecionada para uma entrevista, e logo após foi aprovada para 
trabalho em um gabinete judicial em Curitiba, ao lado de um juiz.

Surpresa ainda maior quando em um de seus relatos sobre a alegria na nova função 
me disse que admirava meu trabalho, desde que havia julgado o processo de divórcio de 
sua mãe: “eu era adolescente na época, acompanhei de perto o seu trabalho, a angústia 
e o sofrimento da mãe com a separação, o alívio da forma como você a tratou na audi-
ência de seu processo, e o contentamento e o respiro aliviado com a sentença no final 
do processo”. “Eu lhe serei eternamente grata por isso”, completou. 

Já na nova função de assessoria na justiça Stefany me procurou em um sábado pela 
noite: “é a primeira vez que estou trabalhando em um plantão judicial, me ajuda!!”

E seguiu: “estou estudando um caso de violência doméstica”. Expliquei a ela que 
quando atendo processos criminais nos plantões dou uma valoração bastante qualifica-
da para a “palavra da mulher vítima”, e que não costumo fixar prazo para as medidas 
protetivas, uma vez que com prazo curto da medida de afastamento (como muitas vezes 
acontece) a mulher fica insegura e desprotegida pouco tempo depois da procura de 
ajuda. Há muitas situações em que o homem violento volta a procurar a mulher, não 
raro retornando para casa no dia seguinte da expiração do prazo da medida de proteção. 
Falei nesse dia também sobre as consequências psicológicas maléficas das condutas de 
homens que seguem o ciclo da violência, fazendo promessas de mudança de comporta-
mento (que são tênues e fugazes), e logo a violência retorna, muitas vezes de maneira 
muito pior adiante.

Dias depois dessa conversa, quando me procurou para agradecer pelas sugestões que 
a ajudaram a municiar as decisões de seu chefe no plantão, Stefany confidenciou que a 
reflexão que causei fora tão profunda, que a fez perceber que vivia ela em um relacio-
namento extremamente tóxico, abusivo e manipulador, a incentivando a terminar o seu 
namoro já de muitos anos logo adiante. “Eu estou muito bem agora. Aliviada acima de 
tudo. Muito obrigada por mais uma vez participar tão intensamente de minha vida”, 
agradeceu. 

 Meses atrás recebi mensagem no Facebook de Maria Clara: “Boa tarde Dr. Juiz 
podes me enviar o seu whats? Preciso falar-lhe”. Passei o número e jamais poderia 
imaginar a emocionante mensagem que receberia logo depois. 

“Boa tarde meritíssimo Carlos Eduardo, sei que jamais irá lembrar de mim, mais o 
senhor me ajudou muito a 14 anos atrás” (sic). Maria Clara contou que após um breve 
relacionamento teve uma filha, e que o pai não a registrou; que ele na época dizia “isso 
não daria em nada”, que não existia lei que o juiz registrasse no lugar o pai, desestimu-
lando-a a procurar a justiça. “Mas fui em frente”, relatou. 

“Na última audiência do processo eles pediram para levar uma testemunha que com-
provasse que ele sabia da existência da minha filha. Pra minha sorte na hora que co-
meçou entrou aquele rapaz com uma bandana preta na cabeça e os cabelos longos, sim 
era o senhor juiz que estava ali”. 

“Foi breve mais inesquecível pois leu os papeis, me perguntou se o pai era ciente da 
filha eu mostrei uma foto em que ele segurava a menina e o Dr bateu o martelo, ele o 
pai, e que seja expedido o registro e a sentença de 1 salário mínimo de pensão”. (sic)

“Sim Doutor muito obrigada por mostrar para ele que sim existe lei para o juiz re-

gistrar no lugar do pai, quando eu peguei o registro com o nome dele te abençoei com 
toda minha fé e alegria, pois a justiça foi feita.”

“Então vim embora para Santa Catarina e entrei com processo de pensão aqui, de-
morou 4 anos, mas prenderam ele. E pra surpresa minha e dele me devia 22 mil de 
pensão atrasada e na época o advogado dele querendo fazer um acordo comigo disse 
que não entendia porque o senhor colocou essa sentença, eu disse porque ele é o senhor 
Juiz!”

“E até hoje sou grata pelo que o senhor fez por mim, e pelo pai dela, pois só tendo 
que pagar os atrasados e a pensão ele se tornou trabalhador. Então o senhor não 
ajudou só a mim, mas também a um homem a ter uma profissão e dignidade que um 
emprego proporciona, pois ele nunca mais atrasou um mês sequer”. 

Lia as mensagens já tomado pela emoção quando vieram informações ainda mais to-
cantes: “E ano passado tive um filho e qual nome coloquei nele? Sim, Carlos Eduardo, 
nome de homem honrado e um super juiz. Obrigado por muito”.

“Hoje minha filha já está com 16 anos”, enviando logo a seguir a foto da filha no 
whatsapp. Comentei com Maria Clara que estava no começo da carreira como juiz, que 
a audiência havia ocorrido logo que cheguei a União da Vitória. Ela respondeu:

“Mas já chegou fazendo a coisa acontecer. O senhor lembra quando tinha os cabelos 
longos? Na hora eu pensei, quem é esse rapaz? Aí foi lá, sentou e o pau torou kkkk. 
Quando cheguei em casa disse para a mãe, você nem imagina quem é o juiz: Axl Rose 
kkkk”.

Ainda contou nas mensagens: “Quando eu passava na frente da casa dele com a 
minha filha pequena no colo, a mulher dele saía na janela e debochava de mim, dizia 
‘aquela seca ta passando com a macaquinha no colo’, não adianta que ele não vai 
registrar ela, não existe lei e juiz que faça isso. Quando saiu o registro no nome dele 
chorei tanto, bati uma xerox e levei para ela e disse, está aí a lei, registrada no nome 
do pai”.

“Quando ela nasceu minha família preconceituosa dizia que eu tive uma negrinha 
filha de um carroceiro e eu dizia, essa negrinha que vai me dar muito orgulho ainda. 
E pensa numa menina querida, responsável e obediente Dr., ela é meu maior orgulho, 
nunca reprovou de ano, faz jovem aprendiz na Havan, quer ser veterinária, consegui 
um curso para ela, nunca preciso mandar ela para a aula, para curso ou trabalho. Ela 
acorda sozinha as 5:30h, toma banho se arruma e vai, pega o dinheirinho dela e quer 
me ajudar em casa, não pensa em namorar cedo, diz querer focar nos estudos”.

Maria Clara seguiu: “que minha história sirva de exemplo pras mães irem adiante 
mesmo com todas as dificuldades e humilhações, como as que passei. Já fazia tempo 
que eu queria mandar mensagem, e quando descobri que o senhor tinha face acendeu a 
vontade. Agora eu acompanho seu trabalho no face e fico emocionada, em ver o quanto 
trabalha por União da Vitória. O senhor deveria ser reconhecido no Brasil todo. Se 
quiser usar esse relato nas suas crônicas pode usar”.

“Eu amo ler as crônicas e choro lendo elas” escreveu, fazendo-me também chorar 
quando recebi as mensagens, e novamente agora quando escrevo esta crônica, uma 
homenagem para a Jennifer, para meu xará Carlos Eduardo, e especialmente para a sua 
mãe batalhadora e grande exemplo para todos nós, Maria Clara. 

*o nome da assessora aqui utilizado é fictício. Já os nomes de Maria Clara,
Jennifer e Carlos Eduardo são reproduzidos, com a autorização da mãe. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, família e cidadania em 
União da Vitória (PR)

Quando eu passava na frente da casa dele com a
minha filha pequena no colo, a mulher dele saía
na janela e debochava de mim, dizia ‘aquela seca
ta passando com a macaquinha no colo’, não
adianta que ele não vai registrar ela, não existe
lei e juiz que faça isso. Quando saiu o registro
no nome dele chorei tanto, bati uma xerox
e levei para ela e disse, está aí a lei,
registrada no nome do pai



03Sexta, 23, Sábado, 24, e Domingo, 25 de Setembro de 2022 | Ed. 6683 | Porto União/SC | União da Vitória/PR



04 Sexta, 23, Sábado, 24, e Domingo, 25 de Setembro de 2022 | Ed. 6683  | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Sob a presidência do vereador 
Paulo Kovalski (PSDB), a Câma-
ra de Vereadores de Porto União 
realizou a sua 29ª Sessão Ordi-
nária de 2022. A Sessão marcou 
também a posse, por 31 dias, do 
vereador Edson Luis Koechkofel 
(UB), com a licença do titular Al-
mir Borini (UB).

Entre os projetos e requerimen-
tos discutidos foram aprovados 
em votação única os Projetos de 
Lei nº 42 e nº 43/2022, do Execu-
tivo Municipal, que dispõe sobre 
Crédito Suplementar, e contém 
outras providências.

Foram aprovados os pareceres 
favoráveis da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação Final 
referente aos Projetos de Decre-
to Legislativo nº 016; nº 017 e 
nº 018/2022 da Mesa Diretora, 
que respectivamente Homologa 
Termo de Convênio para Con-
cessão de Estágio Obrigatório nº 
007/2022 firmado entre a Funda-

LEGISLATIVO

EDSON LUIS KOECHKOFEL ASSUME UMA CADEIRA NO LEGISLATIVO
Na sessão também foram aprovados diversos projetos

Da Redação

ção Municipal Centro Universitá-
rio da Cidade de União da Vitória 
(UNIUV) e o Município de Por-
to União; a Termo de Convênio 
para Concessão de Estágio Não 
Obrigatório nº 008/2022 firma-
do entre a UNIUV e o Município 
de Porto União e que Homologa 
Acordo de Cooperação Técnica e 
Científica nº 015/2022 que entre 
si celebram a UNIUV e o Muni-
cípio de Porto União.

Também foi aprovado o parecer 
favorável da mesma Comissão ao 
Projeto de Lei nº 037/2022, de au-
toria do Poder Executivo Munici-
pal que altera anexos da Lei Muni-
cipal nº 3.966, de 20 de dezembro 
de 2011, e dá outras providências.

No final da Sessão foi apro-
vado ainda Moção de Aplausos 
nº 007/2022 de autoria da  Ve-
readora Vanessa Witiuk Ferreira 
(PSD) ao 2º SGT da Polícia Mili-
tar, Márcio Grabarek, e à SD. da 
Polícia Militar, Rafaela Cristina 

Ardnt. Segundo a vereadora pro-
ponente os dois homenageados 
“não medem esforços para ajudar 
a causa animal, tendo atuação 
destacada em nossa cidade, sem-
pre resgatando e acolhendo ani-
mais de maus tratos ou em vulne-

rabilidade, tratando dos mesmos 
e encontrando novos lares para 
abriga-los, sendo necessária o 
reconhecimento pelo brilhante 
trabalho dedicado na luta pelos 
animais”, justificou.

Fizeram uso da palavra os ve-

readores Paulo Kovalski; Luiz 
Alberto Pasqualin (PSDB); Va-
nessa Witiuk Ferreira (PSD); Ed-
son Luis Koechkofel; Fernando 
Barulho (PSDB); Miguel Von 
Guilsa (PSD) e Walbert de Paula 
e Souza (PL).

Divulgação/PMPU
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INCLUSÃO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO AUTISMO SEM BARREIRAS
COMPLETA TRÊS ANOS DE ATUAÇÃO EM UNIÃO DA VITÓRIA 

Instituição oferece acolhimento ao autista e sua família

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

tendo direito a todas as políticas de inclu-
são do país, entre elas, as de educação.

Siane lembra que no dia 12 de agosto 
deste ano foi comemorado três anos da 
Associação em União da Vitória com a 
oferta de acolhimento ao autista e a sua 
família. “Declarada como Utilidade Pú-
blica em 2020, a entidade já conquistou 
a confecção da carteirinha do autista, 
a formação de uma entidade composta 
por mães de crianças e até adultos com 
o Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e agora, o espaço para atendimento, que 
fica no Terminal Rodoviário de União da 
Vitória. O espaço conta com arquitetura 
inclusiva”, disse. 

De acordo com Siane o número de au-
tistas tem crescido diariamente em União 
da Vitória e também em Porto União. “O 
espaço vem para demonstrar o quanto eles 
precisam de um local para atendimento, 
respeito e inserção na sociedade”, afirma.

União da Vitória é considerada a pri-
meira cidade do Brasil a colocar em vigor 
uma lei em favor das pessoas com Autis-
mo, como também é o primeiro município 
brasileiro a fazer a carteirinha de identi-
ficação para a pessoa autismo. Conforme 
dados cadastrais recentes, a Associação 
Autismo Sem Barreiras conta com 46 au-
tistas de União da Vitória; porém a entida-
de estende o convite para participação aos 
familiares de autistas e autistas também 
de Porto União.

Pedágio Solidário 
No sábado, 17, das 9h às 12h, os mo-

radores de União da Vitória e região con-
feriram uma breve explanação sobre a 
Associação por meio da realização do 2º 
Pedágio Solidário na Avenida Manoel Ri-
bas. “Este foi mais um evento promovido 
pelas mães e pessoas que lutam pelos di-
reitos dos autistas, pois vivemos para eles. 
O ano de 2022 está sendo muito importan-
te para nós, pois além das terapias oferta-
das pelo município aos autistas, também 
estamos angariando recursos para ofertar-
mos a participação de um educador físico 
com especialização em autismo com foco 
na coordenação motora dos autistas. Por 
isso todo o dinheiro arrecadado será em 
prol dos nossos assistidos. Também ofer-
tamos alfabetização e aulas de música. O 
pedágio é um momento para pedirmos re-
cursos, mas também para agradecermos à 
comunidade”.

“Anjo Azul”
O Dia Mundial da Conscientização do 

Autismo foi criado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 02 de abril de 
2007. A data foi escolhida com o objeti-
vo de levar informação à população para 
reduzir a discriminação e o preconceito 
contra os indivíduos que apresentam o 

“Não queremos mudar a forma 
com que nossos filhos veem o 
mundo. Queremos mudar a forma 
como o mundo vê nossos filhos.”

Disse a mãe de um autista em um curso 
de Psicanálise Clínica realizado em Cam-
pinas (SP). Em depoimento, ela disse que 
se faz necessário diminuir as limitações e 
aumentar a inclusão dos autistas por meio 
da difusão de informações e convivência 
entre estudantes da área de saúde e autis-
tas que colaboram para ampliar a sua par-
ticipação na sociedade. 

Siane Pereira Andreiov, presidente da 
Associação Autismo Sem Barreiras em 
União da Vitória, concorda com a mãe 
e acrescenta que a inclusão de autistas é 
um direito garantindo por lei, sancionada 
em 2012 pela presidente na época, Dilma 
Rousseff. A medida, segundo ela, faz com 
que os autistas passem a ser considerados 
oficialmente pessoas com deficiência, 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
“A expressão Anjo Azul tem sido ampla-
mente disseminada para caracterizar pes-
soas autistas na defesa de seus direitos”.

SAIBA MAIS
TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA:

• 02 de abril foi instituído pela ONU 
em 2008 como o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo.

• Autismo é uma síndrome que afeta 
vários aspectos da comunicação, 
além de influenciar também no 
comportamento da pessoa.

• Estima-se que o Brasil (com seus 
200 milhões de habitantes) possua 
cerca de 2 milhões de autistas. 

• Foi apenas em 1993 que a síndrome 
foi adicionada à Classificação 
Internacional de Doenças da 
Organização Mundial da Saúde. 

• Em dezembro de 2012, alguns dos 
direitos dos autistas passaram a ser 
assegurados pela lei 12.764, chamada 
de “Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista”

Fonte: Com informações de um estudo 
intitulado “Um retrato do autismo no 
Brasil”, realizado pela Universidade 
de São Paulo (USP).

Divulgação
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Após dois anos afastado da política, Beto Richa ten-
ta, no pleito deste ano, colocar mais um cargo público 
em seu currículo. Contando com experiência como De-
putado Estadual, Secretário de Obras Públicas, Prefeito 
de Curitiba e Governador do Paraná, o candidato visa, 
agora, uma cadeira na Câmara de Deputados. 

O candidato cedeu entrevista à CBN Vale do Iguaçu na 
terça-feira, 20. Na oportunidade, relatou porque decidiu 
voltar para a política e porque acredita que merece uma 
das 30 vagas como Deputado Federal pelo Paraná. 

CONFIRA A ENTREVISTA:

Jornal O Comércio (JOC): Beto Richa, experiência e 
conhecimento do estado do Paraná. O senhor acredita 
que esses sejam alguns dos seus diferenciais, fatores 
que podem contribuir para que o senhor seja eleito 
em 02 de outubro? 

Beto Richa: Sem dúvida alguma. A experiência que eu 
acumulei ao longo da minha trajetória política vai ser 
importantíssima para chegar em Brasília, ter uma voz 
que será ouvida, ter peso a minha presença em Brasí-
lia, com toda essa experiência de quem foi prefeito de 
Curitiba duas vezes, duas vezes governador do Paraná, 
conhecendo de orçamento, de articulação, conhecen-
do das matérias que estarão em pauta lá em Brasília, 
e conhecendo profundamente a realidade do estado do 
Paraná. Conhecendo todos os municípios, as lideranças 
políticas, poder ser um elo que vai trazer recursos de 
Brasília para os municípios do Paraná, visto que todos 
os políticos do Paraná, em especial os prefeitos reconhe-
cem que o nosso governo foi municipalista. Que tivemos 
um olhar especial para as cidades do Paraná. Gover-
namos com os olhos voltados para o interior, onde as 
pessoas mais precisam de oportunidades, e foram muitas 
obras em 100% dos municípios paranaenses. [Esse é] o 
peso de quem foi prefeito de Curitiba apontado em todas 
as pesquisas nacionais, foram dez realizadas, o melhor 
prefeito do Brasil. E o interessante é que foi confirmado 
nas urnas, porque na minha reeleição em Curitiba tive a 
maior votação já dada para um candidato: 77,27% dos 
votos. Eu venci em 100% das quase 3.500 urnas de Curi-
tiba, não perdi em uma única urna. Então foi uma apro-
vação maciça do modelo de gestão que implantamos na 
capital, e graças a essa repercussão nacional do nosso 
mandato eu fui convocado para ser candidato ao gover-
no do Paraná.E ganhei a eleição no primeiro turno, a 
reeleição também no primeiro turno, e tenho orgulho do 
trabalho que fizemos no estado, do legado de realizações 
por todo o Paraná. Eu peguei o estado com quatro R$ 
4,5 bilhões em dívidas e entreguei o estado, no exato dia 
que eu deixei o governo, 06 de abril de 2018, com duas 
aplicações que somam R$ 6,7 bilhões em caixa, e muitas 
obras que estão em execução até hoje. Então eu tenho 
orgulho do trabalho realizado. Eu digo isso também para 
mostrar que eu nunca tive obsessão, muito menos doen-
tia com encargo político, com status, por posição. Eu es-
tou na política para servir. Eu fui crescendo na política 
conforme os mandatos que eu realizava, correspondendo 
às expectativas dos que acreditaram em mim, então eu 
sempre era convocado para disputar um cargo maior. Eu 
me sinto pronto, me sinto extremamente preparado para 
estar em Brasília defendendo os interesses do estado do 
Paraná. Eu não iria ser candidato, pense bem, para ir 

BETO RICHA QUER COLOCAR O PARANÁ
NO CENTRO DAS GRANDES DECISÕES NACIONAIS
Ex-governador paranaense visa, neste ano, uma vaga na Câmara de Deputados

Da Redação

lá cruzar os braços ou em busca de uma ocupação ou 
satisfação de uma vaidade pessoal que eu não tenho, e 
chegar lá e correr o risco de desaparecer no meio de 513 
deputados federais que temos na Câmara. Estou indo lá 
para trabalhar com dedicação, fazer o meu papel. Eu 
acredito que o Paraná deve estar sentado à mesa das 
grandes decisões nacionais, e eu me disponho a ser esse 
representante do estado do Paraná e de todos os nossos 
municípios.

(JOC): Beto Richa, quais aqueles que o senhor consi-
dera os seus maiores legados de quando foi governa-
dor do estado? Existem projetos que o senhor gostaria 
de retomar aqui no estado, por exemplo? 

Beto Richa: São muitas obras, falar assim é difícil, 
mas em todas as áreas, modéstia à parte, as realizações 
foram extraordinárias, boa parte delas históricas. Por 
exemplo, fui o governador que mais contratou policiais 
na história, foram 11 mil policiais contratados. [Fui o 
governador] que mais comprou viaturas novas, 3.200. 
Investimentos maciços na área de saúde, na educação. 
Batemos recordes na construção de moradias populares, 
80 mil. Em 100% dos municípios. Recorde também em 
moradias rurais, para os pequenos produtores rurais, fo-
ram 13.500. Eu tenho orgulho disso tudo. Saúde é uma 
área importante. O programa mais bem avaliado pelos 
paranaenses, por exemplo, é o Resgate Aéreo. Coloca-
mos bases nas principais regiões do Paraná de helicóp-
teros, cobrindo todo o território paranaense, e também 
alguns aviões, para socorrer pessoas em situação de 
emergência da área de saúde. São 15 mil voos. Quanto 

vale uma vida? Quanto valem 15 mil vidas salvas pelos 
helicópteros? Eu peguei o Paraná em 10º lugar no trans-
plante de órgãos. Subi ano a ano e entreguei o governo 
no 1º lugar no ranking nacional em transplante de ór-
gãos. Tínhamos recursos mensais para custeio de hospi-
tais públicos e filantrópicos, mutirões de cirurgias ele-
tivas, chegamos a zerar a fila por cirurgia de catarata. 
Mas agora, respondendo objetivamente a sua pergunta: 
a principal área de uma administração é a área social. 
Nenhuma administração se justifica se ela não produzir 
ações para melhorar a vida das pessoas, principalmen-
te dos que mais precisam. E aí eu tenho orgulho do re-
conhecimento de um importante e também conceituado 
órgão federal que se chama Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada) que, sistematicamente, faz avalia-
ções Brasil afora. No meu período de prefeito, o Ipea 
atesta que foi a maior redução de pobreza e miséria do 
Brasil. No período de governador o mesmo Ipea reco-
nhece que foi a maior redução de miséria e pobreza entre 
todos os estados do Sul e do Sudeste. Talvez esse tenha 
sido o maior feito do nosso governo. Cuidar das pessoas. 
Um governo humano.

(JOC): Para aquele eleitor que ainda está indeciso so-
bre em quem votar no próximo dia 02 de outubro, por 
que votar em Beto Richa?

Beto Richa: Eu sei que os eleitores, boa parcela deles, 
anda descrente com a classe política, e ele tem até as 
suas razões. Falam que querem anular o voto, que não 
vão votar em ninguém, não querem participar desse plei-
to eleitoral do dia 02 de outubro, e eu digo às pessoas: 
“esse é o pior posicionamento que possa ocorrer, não 
existe mais político nomeado, todos são eleitos com o 
voto popular, alguém vai ser eleito. Depois não reclama. 
Se a saúde não vai bem, se falta segurança, pavimenta-
ção asfáltica, enfim, os investimentos do setor público. 
Você se omitiu”. Aí vem a segunda pergunta, “mas vai 
acreditar em quem?” Em época de eleição todos os can-
didatos aparecem sorridentes, simpáticos, dizendo que 
vão resolver todos os problemas, e depois desaparecem. 
A minha dica é a seguinte: analise o passado de cada um, 
principalmente se teve a condição de exercer um cargo 
público. O que ele fez para a sociedade? O que ele fez 
para melhorar a sua vida e da sua família? Faça essa 
análise, se correspondeu às suas expectativas, cumpriu 
com os compromissos assumidos no período eleitoral, 
apresentou bons resultados, foi ético, foi sério, esse me-
rece o seu voto. E na minha situação eu trago a minha 
trajetória política para avalizar as minhas aspirações de 
candidato a Deputado Federal nestas eleições. Em to-
dos os meus mandatos que exerci, sempre fui crescendo 
na política e adquirindo maior confiança dos eleitores 
por aquilo que eu fiz. Todos os meus mandatos foram 
reconhecidos nacionalmente. Então eu peço mais esse 
voto de confiança para representá-los em Brasília. Até 
lembrando que o atual Deputado Federal de União da 
Vitória e toda a região, Valdir Rossoni, anunciou que 
não quer mais participar de eleições, tem os seus compro-
missos particulares, familiares, e não quer mais disputar. 
Eu me disponho a substituir, e vou tentar estar à altura 
do deputado Rossoni lá em Brasília. Até o número dele 
eu emprestei, o número que ele usava nas outras eleições, 
porque eu acho um número bom, 4545. Eu prefeito, eu go-
vernador usava o 45, agora são quatro dígitos então 4545.

LEIA E OUÇA A ENTREVISTA COMPLETA EM WWW.JORNALOCOMERCIO.COM

Eduardo C
arpinski
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ALVARO DIAS CONFIA EM SUA EXPERIÊNCIA
POLÍTICA COMO DIFERENCIAL PARA AS ELEIÇÕES

O candidato à reeleição ao Senado pelo Paraná cumpriu agenda em União da Vitória

Da Redação

Conhecido de longa data pelo eleitorado paranaense, 
Alvaro Dias busca, no pleito de 2022, sua reeleição para 
o quinto mandato como Senador. O candidato tem lista 
extensa na política, tendo sido vereador de Londrina, de-
putado estadual e federal pelo Paraná, além de governar 
o estado entre 1987 e 1991. 

Alvaro Dias teve sua primeira passagem pelo Senado 
em 1983, onde ficou até assumir o posto de Governador. 
Voltou ao Senado em 1999, onde permanece até, pelo 
menos, o final deste ano. Na disputa pela conquista da 
única vaga paranaense em 2022, o candidato cedeu en-
trevista à CBN Vale do Iguaçu na segunda-feira, 05. Na 
oportunidade, relatou suas expectativas e propostas. 

CONFIRA A ENTREVISTA:

Jornal O Comércio (JOC): O senhor é um homem 
com ampla experiência na política e esse ano irá en-
frentar mais uma eleição na sua vida. Seja muito bem 
vindo. Tudo bem com o senhor? 

Alvaro Dias: É um prazer grande estar aqui, e dizer 
da alegria de estar na região sul mais uma vez depois de 
tantas jornadas já cumpridas, iniciando uma nova eta-
pa na nossa trajetória. Como dizem, estamos vindo de 
longe, e eu digo sempre: os pés podem estar, às vezes, 
sujos de barro, mas as mãos sempre limpas. E essa é a 
exigência maior da população para quem quer represen-
tá-la. Eu estou hoje, se você me permite dizer, depois de 
tantos anos muito mais calejado, muito mais maduro, 
equilibrado. Eu já fui bastante irreverente na juventude 
no combate principalmente à corrupção. Hoje continuo 
um combatente da corrupção e dos privilégios das auto-
ridades, mas eu creio que a experiência contribui muito 
mais para a eficiência. E depois de tantos anos com a 
mesma energia, com a mesma disposição para o traba-
lho eu creio que com a experiência adquirida eu posso 
ser muito mais útil ao país e ao Paraná. Colocando o 
Paraná em primeiro lugar, mas com a preocupação que 
deve ter o político, o parlamentar, principalmente um se-
nador, com as reformas não realizadas, que precisam ser 
realizadas. Então é uma etapa de reformas. Eu imagino 
que seja qual for o presidente da república, nós temos 
que encorajá-lo para realmente realizar essas reformas.           

JOC: Senador Alvaro Dias, inicialmente, o que o se-
nhor está esperando dessa eleição que, ao menos para 
o senado aqui no Paraná, promete ser muito acirra-
da? É o que as pesquisas mostram. O seu nome e o do 
ex-juiz Sergio Moro são os favoritos, digamos assim. 
Existem outros candidatos, obviamente, mas as pes-
quisas apontam para uma disputa entre o senhor e o 
ex-juiz Sergio Moro. O senhor espera realmente uma 
eleição dura, disputada, acirrada, equilibrada?  

Alvaro Dias: Eu respeito os nove concorrentes. Eu 
coloco todos no mesmo patamar, não vejo diferença ne-
nhuma entre eles porque o meu propósito não é ganhar 
a eleição desconstruindo os outros, isso cabe ao próprio 
eleitor, ele que deve julgar, ele é soberano. Eu quero pa-
vimentar a estrada até a vitória com o rol de realizações 
que eu tenho. Hoje as pesquisas me dão ampla vantagem. 
Pelas pesquisas hoje nós estamos com um milhão de vo-
tos a mais do que o segundo colocado. Mas eu acho que é 

como no futebol: você está ganhando de 1x0? Faça logo 
o segundo gol. Então nós vamos continuar empenhados, 
agradecendo é claro a população, eu sou muito grato 
a essa generosidade da população do Paraná, mas evi-
dentemente só as urnas é que decidem. Você pode olhar 
pesquisas, pode se divertir com elas, mas a grande pes-
quisa é dia 02, são as urnas. Nós não temos que ter essa 
arrogância, dizer que já ganhei, estou com um milhão de 
votos na frente pelas pesquisas. Não, nós temos que ter 
humildade e aguardar o veredicto final da população, 
o voto. Esse é que deve ser valorizado, e nós devemos 
valorizar o voto, porque nas campanhas surgem anima-
dores de auditório, encantadores de serpente, os vende-
dores de ilusão que acabam prometendo muito mais do 
que podem cumprir depois. É por isso que eu confio no 
povo do Paraná porque certamente ele é inteligente o 
suficiente para entender que primeiro é preciso verifi-
car o que se fez para depois acreditar no que dizem que 
será feito. É claro que eu tenho esse itinerário percorri-
do como governador, senador, então hoje eu jogo muito 
com a experiência como vantagem para poder realizar 
mais, para atender as pessoas, para contribuir para que 
a legislação seja boa, que a legislação seja uma porta 
aberta para as oportunidades, porque a má legislação só 
oferece dificuldades à população. Então o nosso objetivo 
é esse, é trabalhar para que a legislação seja cada vez 
mais parceira da cidadania, que a legislação seja uma 
ferramenta legal para produzir oportunidades à popu-
lação. 

JOC: Qual é a sua prioridade no caso de reeleição? 
Qual o setor, a área que o senhor considera prioritária 
para um novo mandato caso ele ocorra? 

Alvaro Dias: Os que acompanharam a minha campa-
nha a presidente em 2018 me ouviram falar bastante em 
refundação da república. Essa é uma frase que sintetiza 
uma proposta. Nós temos que mudar esse sistema. O que 
é a refundação da república? É a mudança de um sistema 
promíscuo, que tem trabalhado contra os avanços, con-
tra a melhoria da qualidade de vida das pessoas. E o que 
significa mudar o sistema? Fazer as reformas! A reforma 
política, por exemplo. Nós temos que discutir muita coisa 
da reforma política. Eu sempre disse que caberia ao Pre-
sidente da República a iniciativa porque o nosso sistema 
é presidencialista. Eu não estou dizendo isso só agora. 
Eu digo isso desde o tempo em que Fernando Henrique 
Cardoso era o presidente do Brasil. Certa vez ele me 
chamou para discutir reforma administrativa, porque eu 
tinha feito uma reforma administrativa bem sucedida no 
governo do Paraná, e ele quis discutir. Eu perguntei: e a 
reforma política? E ele falou “olha, a reforma política o 
Congresso faz”. Eu respondi “não, o Congresso não faz. 
O Presidente da República é quem tem que liderar esse 
processo”. As reformas em profundidade só ocorrerão 
se o presidente liderar o processo porque é um sistema 
presidencialista que enfeixa muito poder nas mãos do 
presidente. O Congresso tem que ser colaborador. No 
Senado, o que nós podemos fazer, primeiramente, é en-
corajar o Presidente da  República para que ele adote 
as propostas, para que ele tome iniciativa das propostas. 
E depois nós vamos, é claro, tentar lapidar, aprimorar. 
Essa é a nossa responsabilidade. O Senado é a casa 
revisora das Leis. A má Lei sempre passa pelo Senado. 
Nós não podemos fugir dessa responsabilidade. Lapidar 
a proposta, melhorar, aprimorar, e buscar convergência 
com o censo para que ela seja aprovada. Mas não é só a 
reforma política, tem a reforma administrativa que não 
foi feita, e a reforma tributária que pode fazer a roda da 
economia girar com mais força. Isso tudo, reunido, ou 
sintetizado, é um projeto estratégico de desenvolvimento 
econômico para o país, que vai melhorar os índices de 
produtividade e, com isso, fazer com que a população 
escape dessa armadilha da pobreza. São 33 milhões [de 
pessoas] que passam fome, 62 milhões sobrevivendo com 
metade do salário mínimo. Isso tudo tem que mudar. E só 
vai mudar se não mudarmos o sistema, se nós fizermos 
essas reformas. Nós temos que participar disso. É para 
isso que estou pedindo votos. Para continuar em Brasília 
sem desistir, dando continuidade a esse trabalho. Um dia 
nós temos que conseguir.

JOC: Senador, qual o seu recado para a população do 
Vale do Iguaçu?

Alvaro Dias: Espero voltar outras vezes [ao Vale do 
Iguaçu] como Senador reeleito para poder contar o que 
nós estamos fazendo pelo Brasil e, principalmente, pelo 
Paraná. Eu quero prometer só o seguinte: vou realizar o 
melhor dos meus mandatos, exatamente pela experiência 
que a população do Paraná me permitiu ter me elegendo 
várias vezes. Por isso, muito obrigada, de coração, e se 
o número 190 for premiado com o seu voto, certamente 
estaremos lá para o melhor de todos os nossos mandatos.

LEIA E OUÇA A ENTREVISTA COMPLETA EM WWW.JORNALOCOMERCIO.COM

Eduardo C
arpinski
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MEIO AMBIENTE

LIMPEZA NAS MARGENS DO RIO IGUAÇU PROMOVE
CONSCIENTIZAÇÃO EM UNIÃO DA VITÓRIA

Iniciativa do Sesc PR acontece anualmente no terceiro fim de semana de setembro em diversas cidades brasileiras

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

O Serviço Social do Comércio 
(Sesc PR) promoveu no sábado, 
17, mais uma edição do mutirão 
para limpar às margens de rios 
em diversas cidades brasileiras. 

Intitulado Dia Mundial de 
Limpeza de Rios e Praias (In-
ternational Coastal Cleanup) o 
evento é realizado anualmente 
no terceiro fim de semana de 
setembro. A iniciativa também 
está alinhada aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) para esta década (2021 a 

2030), da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Em União 
da Vitória a ação aconteceu nas 
margens do Rio Iguaçu, das 9h 
às 12h. 

O  gerente do Sesc em União 
da Vitória, Alexandre Otaviano, 
acrescenta que a ação é global 
e fala sobre a conservação e o 
uso sustentável dos oceanos, dos 
mares e dos recursos marinhos. 
“Voluntários abraçaram a causa 
juntamente com o 5º Batalhão de 
Engenharia de Combate Blinda-
do de Porto União para o reco-
lhimento de todo tipo de resídu-
os sólidos nas margens e no leito 
do rio”, disse. O material reco-
lhido tem como destino o setor 

de Meio Ambiente de União da 
Vitória. 

A ação se concentrou nas ime-
diações do Parque Ambiental 
Ary Queiroz. Ao final do muti-
rão foram recolhidos materiais 
descartados incorretamente, 
como garrafas, plásticos, madei-
ra, latas e até animais mortos. No 
total foram mais de 50 sacos com 
materiais. “Com a utilização de 
embarcações o nosso intuito se-
ria a realização da limpeza tam-
bém dentro do rio. No entanto no 
sábado confirmamos uma forte 
correnteza descartando a prática 
para a segurança de todos”. 

A iniciativa do Sesc PR contou 
ainda com uma série de ativida-
des gratuitas e no formato on-li-
ne sobre o tema, entre os dias 13 
e 16 de setembro, com rodas de 
conversas voltadas a alunos, pro-
fessores, profissionais da área, 
empresários e público em geral.

Divulgação/Sesc PR

SAIBA MAIS SOBRE
A LIMPEZA DOS RIOS

RIO MAIS LIMPO DO BRASIL
RIO SUCURI, fica em Bonito, no Mato Grosso do Sul. É 
considerado o rio mais cristalino do Brasil e já foi eleito o 
terceiro neste quesito do mundo.

RIO MAIS POLUÍDO DO MUNDO
RIO CITARUM (um rio asiático que nasce nas encostas do 
Monte Wayang, na Ilha de Jav). Ele tem uma extensão de 320 
km. 

RIO MAIS POLUÍDO DO BRASIL
RIO TIETÊ em São Paulo. Ocupa o topo do ranking por re-
ceber o esgoto doméstico e industrial no trecho da capital - 
menos da metade dos moradores da bacia do Alto Tietê têm 
esgoto tratado.

Divulgação/Sesc PR
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Há pouco mais de uma semana para o 
primeiro turno das eleições de 2022, al-
guns eleitores já podem ter escolhido 
seus candidatos. E no seu caso a decisão 
já foi tomada? Se a resposta for negativa, 
é possível compreender pois, com tantos 

O COMÉRCIO ABRE ESPAÇO PARA CANDIDATOS
Candidatos de âmbito estadual e federal do PR e de SC foram convidados a apresentar suas propostas

disputando tão poucas vagas, fica difícil 
conhecer todos os concorrentes.

No Paraná, são 902 candidatos dispu-
tando 54 vagas para a Assembleia Legis-
lativa e 632 concorrendo às 30 vagas do 
estado na Câmara dos Deputados. Já em 

Santa Catarina são 617 candidatos tentan-
do ocupar uma das 40 cadeiras na Assem-
bleia e 314 disputando uma das 16 vagas 
reservadas ao estado na Câmara. O tempo 
de rádio e TV obrigatório deve ser divi-
dido entre todos esses candidatos, o que 
dificulta a apresentação de propostas. 

Pensando nisso, O Comércio abriu es-
paço para candidatos ligados à região 

para que pudessem expor suas priorida-
des e falar sobre suas aspirações. Para 
tanto, enviamos a diversos candidatos um 
questionário que poderia ser respondido 
por aqueles que tivessem interesse em 
participar do projeto. As respostas serão 
publicadas, na íntegra e sem edições, na 
semana que vem, em www.jornalocomer-
cio.com.br.

O governador Ratinho Junior (PSD) po-
derá fazer uma votação histórica na elei-
ção deste ano para o Governo do Paraná. 
Pelo menos é o que indica o novo levanta-
mento feito pelo Instituto Paraná Pesqui-
sas, divulgado nesta terça-feira, 20, em 
comparação aos levantamentos anteriores 
do mesmo instituto.

Na pesquisa, o atual governador e can-
didato à reeleição ampliou a sua vanta-
gem para os demais candidatos, agora 
aparecendo com 59% das intenções de 
voto. Em segundo está o ex-governador 
e ex-senador Roberto Requião (PT), com 
23,9%.

Em relação ao último levantamento da 
Paraná Pesquisas, Ratinho Junior teve um 
crescimento de 2,8 pontos percentuais, 
enquanto Requião permaneceu pratica-
mente estável, oscilando positivamente 
em 0,1 ponto. 

Os demais candidatos não superaram os 
2%. Brancos e nulos somaram 6,8%, en-
quanto os 6,2% dos entrevistados perma-
necem indecisos sobre em quem votarão 
para governador. 

Se forem considerados só os votos vá-
lidos, Ratinho Junior tem 67,8%, mais do 
que o dobro de todos os seus adversários 
juntos, que somam apenas 32,2%. 

Primeiro turno
Intenção de voto estimulada ao Gover-
no do Paraná:

Nova pesquisa aponta para votação
histórica de Ratinho Junior no Paraná
Sondagem do Paraná Pesquisas divulgada na terça-feira, 20,
coloca o atual governador com 59%, contra 23,9% de Requião

• Ratinho Junior (PSD) – 59%
• Roberto Requião (PT) – 23,9%
• Ricardo Gomyde (PDT) – 1,9%
• Professora Ângela (PSOL) – 0,8%
• Solange Bueno (PMN) – 0,5%
• Joni Correia (DC) – 0,4%
• Vivi Motta (PCB) – 0,3%
• Adriano Teixeira (PCO) – 0,2%
• Professor Ivan (PSTU) – 0,1%
• Branco/Nulo – 6,8%
• Não Sabe/Não Respondeu – 6,2%

Intenção de voto estimulada ao Gover-
no do Paraná – Votos Válidos:

• Ratinho Junior (PSD) – 67,8%
• Roberto Requião (PT) – 27,4%
• Ricardo Gomyde (PDT) – 2,2%
• Professora Ângela (PSOL) – 1%
• Solange Bueno (PMN) – 0,6%
• Joni Correia (DC) – 0,4%
• Vivi Motta (PCB) – 0,3%
• Adriano Teixeira (PCO) – 0,2%
• Professor Ivan (PSTU) – 0,1%

Sobre a pesquisa
O Paraná Pesquisas entrevistou 1.540 

eleitores presencialmente entre os dias 
15 e 19 de setembro. A margem de erro 
dos levantamentos é de 2,5 pontos per-
centuais para mais ou para menos, com 
nível de confiança de 95%. A pesquisa, 
contratada pelo União Brasil, está regis-
trada na Justiça Eleitoral com o número 
PR-07440/2022.
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ESCREVE O LEITOR
“Prezada Profa. Aldair, (...). O tema APAE DE PORTO UNIÃO, 

também está ligado à nossa família uma vez que a Inez foi 
professora durante muito tempo. Primeiramente ela foi convidada 
pela psicóloga Edy Santos Costa e iniciou como voluntária, indo 
uma vez por semana e depois... várias vezes... a diretora na época 
era a Profa. Estefanina Terezinha Lorena. Naquela época a Inez 
participou da campanha para ampliação de salas da APAE, quando 
o Dr. Jorge João Coelho (Cap. Médico do 5o BE COMB BLIND) 
era o Presidente, e contou com a colaboração de vários parentes 
dela doando tijolos e telhas. Ela iniciou a horta com os alunos, 
etc... Mais tarde, a Inez já como professora concursada do Estado 
de Santa Catarina passou o seu Padrão de Professora à disposição 
da APAE. A Inez ficou na APAE até nos mudarmos para Londrina, 
em 1986, onde eu iniciei minha carreira acadêmica como professor 
da Universidade Estadual de Londrina. Valmir de França”. Nota: 
Mensagem via e-mail datado do dia 15/09.

ESCREVE A LEITORA
“A coluna está maravilhosa. Junto-me aos admiradores dela 

e de vocês, pessoas ímpares! Que privilégio o nosso. Rudolf, 
também assina embaixo. Beijo queridos! Sugestão para a próxima 
semana: 20 de setembro, Dia do Gaúcho, “puxando a brasa para 
o nosso assado”. Sandra da Rosa Lorenz”. Nota 1: Mensagem via 
e-mail datado do dia 16/09. Nota 2: O Dia do Gaúcho é uma data 
importante para a História do Rio Grande do Sul e marca o início 
da Revolução Farroupilha ocorrido em 20 de setembro de 1835. 

NOVOS ACADÊMICOS
Na Reunião Mensal, realizada no dia 17 deste mês, em sua Sede 

na Estação União, a Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI) 
aprovou o ingresso de cinco novos acadêmicos, a saber: Eros José 
Sanches, Karin Siebenheicher Brito, Neide Barth Rosencheg, 
Emilio Bortolini Neto e Carlos Roberto Rodrigues da Silva. 
A posse dos novos acadêmicos ocorre no dia 12 de novembro 
próximo. Congratulações e Benvindos!

COMENDA PINHÃO DO VALE
Na mesma Reunião Mensal, a Academia de Letras do Vale do 

Iguaçu (ALVI) recebeu a nominata de algumas personalidades 
para serem agraciadas com a Comenda Pinhão do Vale. E na 
próxima Reunião Mensal, no mês de  outubro próximo, ocorre a 
votação dos dois nomes para a Comenda Pinhão do Vale a serem 
conferidas ainda no mesmo mês de outubro próximo. Um na área 
literária e outro na área social.

MAIS UM LIVRO
Na manhã da última terça-feira, dia 20, a Biblioteca deste 

Colunista foi enriquecida com mais um livro.  Trata-se do livro 
“Coisas da Bola - Crônicas e Resenhas de Um Contador de 
Histórias”, que o comentarista esportivo e jornalista Jair da Silva, 
o “Craque Kiko”, acaba de lançar na semana passada. Brindou-me 
o próprio autor: Sensibilizado, agradeço a gentileza!

Beira do Iguaçu, Setembro de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Asfalto 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, segue com seu projeto de pavimentação 

asfáltica na cidade. Desta vez as ruas contempladas foram a Acácio Correia, Miguel de 
Oliveira e Professor Weinand. 

Incluir 
O deputado Valdir Cobalchini, candidato a deputado federal, quer levar ao Congresso 

Nacional o projeto de inclusão da Língua Brasileira de Sinais (Libras) no currículo esco-
lar. 

Aciona 
O governador catarinense Carlos Moines implantou o “Botão do Pânico”, uma ferra-
menta que aciona a polícia imediatamente em situações de perigo para mulheres. Está 

disponível no aplicativo “PMSC Cidadão” para mulheres com medidas protetivas.

Mulher 
A equipe de Estratégia da Família Josmar Babi está realizando a Campanha Saúde da 
Mulher, com coleta de preventivo, solicitação de mamografia (mulheres acima de 40 

anos), teste rápido (hepatite B, hepatite C, sífilis e HIV) neste sábado, 24, das 9h às 15h, 
no Posto de Saúde Faxinal dos Marianos, localizado na Serra da Esperança. Prefeito 

Bachir Abbas e o secretário de Saúde Diego Train facilitando e promovendo a Saúde da 
Mulher. 

Pesquisa (I)
Pesquisa Paraná Pesquisa, realizada entre os dias 15 e 19 de setembro, registrada no 

TSE, mostra que Ratinho Júnior (PSD), tem 59% das intenções de voto, contra 23,9% de 
Requião (PT). 

Pesquisa (II)
Pesquisa IPEC em Santa Catarina, realizada entre os dias 14 e 20 de setembro, registrada 
no TSE, mostra Carlos Moisés (Republicanos), 20%; Jorginho Mello (PL), 20%; Esperi-

dião Amin (PP), 15%; Gean Loureiro (União Brasil), 14%; Décio Lima (PT), 10%.

Voto
Nesta campanha para presidente, mal se falou de planos. Vota-se, pelo jeito, no histórico 
ou na ficha corrida dos candidatos principais. Mais do que nunca se vota em “imagem” 
de nomes muitos conhecidos para a maioria. Com as informações disponíveis e com as 

emoções do momento, o eleitor tem se declarado pouco disposto a mudar de ideia.

Certificados

O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, participou da entrega de certificados da 
conclusão do Curso Master Merendeiras, realizado em parceria com o SENAC. “Nosso 
agradecimento e reconhecimento ao trabalho maravilhoso que todas nossas merendeiras 
realizam”, disse Bachir.

Divulgação/Sesc PR
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A JURISIMPRUDÊNCIA 
MODERNA

Na manhã chuvosa da terça-feira, dia 13, acordei, escovei meus dentes, comi 
ovos, tomei leite, li as notícias do Brasil e do mundo, saí de minha casa, peguei um 
Uber e fui à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC).

Lá me esperavam professores muito distintos do departamento de Filosofia do 
Direito que avaliariam e debateriam a minha dissertação de mestrado sobre ser a 
prudência em Aristóteles um critério moral de justiça. Isso mesmo, em pleno 2022, 
com o mundo lá fora pegando fogo, dediquei aquela manhã e parte dos meus últi-
mos dois anos e meio a estudar e escrever sobre a prudência em Aristóteles. 

O leitor certamente achará que sou louco, alheio ao mundo real. Não sou, quer 
dizer, é até possível que eu seja, mas não por isso. 

A prudência para os gregos não era um conceito encastelado qualquer, mas uma 
virtude prática obtida pela experiência e hábito dedicados a julgamentos corretos, 
baseados nas leis elaboradas pelos mais velhos e, sobretudo, na educação moral 
comum, voltada para o convívio harmonioso dentro da cidade.

Esta engrenagem propiciava aos cidadãos – lembremos que eram excluídos da 
cidadania escravos, mulheres, crianças etc – a fruição de uma sensação de igualda-
de ou, no mínimo, de busca dela. Algo que poderia ser facilmente chamado pelos 
gregos de justiça e que nenhum de nós, nas sociedades modernas, será capaz de 
experimentar. 

Nos nosso tempos, a igualdade e a justiça merecem livros volumosos, longas pa-
lestras, muitas reflexões, mas nada é capaz de ser tão prático e palpável como foi a 
prudência para os gregos. Na semana passada, terminei de ler um clássico moderno 
sobre a igualdade: “A virtude soberana”, do constitucionalista Ronald Dworkin. O 
autor é excelente – já o citei diversas vezes em meus artigos – mas o livro tem 700 
páginas e não chega a lugar nenhum. Ou melhor, chega a tantos lugares que é como 
se não chegasse a nenhum verdadeiramente. 

O mundo moderno fincou no conceito de dignidade da pessoa humana seu ideal 
de igualdade e justiça, o que resolve uma das questões que os gregos deixaram para 
trás: a inclusão de todos na cidadania. Mas o conceito de dignidade é tão amplo e 
genérico que serve para tudo, o que não é muito diferente de não servir para nada. 

A prudência, após Aristóteles, ganhou contornos diversos, adaptou-se ao tempo 
e ao mundo romano, transformou-se em uma ciência: a jurisprudência. A expres-
são hoje guarda pouca semelhança com uma ciência, guarda ainda menos com o 
conceito antigo de prudência. Tornou-se no Brasil a designação para um amontoado 
caótico de julgados que possuem pouco em comum e nenhuma hierarquia estrutu-
ral, servindo muitas vezes mais para confundir do que para pacificar entendimen-
tos. Quem sabe até não mereça nos dias de hoje ser rebatizada a expressão com um 
novo nome: jurisImprudência. 

Da justiça e da igualdade nos sobram as migalhas. Da prudência, seu antônimo. 
Quem quiser estudar direito, esqueça o mundo real e seja maluco o suficiente para 
correr aos gregos.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado 
constitucionalista. Especialista 
em Liberdade de expressão e 
Mídias. Consultor jurídico da 
Repórteres sem Fronteiras, escreve 
semanalmente sobre Direito e Poder 
para o site O Antagonista

Twitter:  @marsiglia_andreColuna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

DOS AVESSOS

Em campanha, o ex-juiz Sérgio Moro compartilhou pesquisas de institutos diferentes 
para mostrar, em uma comparação incorreta, que seu desempenho eleitoral “disparou” 
na corrida pela vaga ao Senado, diz o jornal O Globo. O ex-ministro frisou que seu re-
sultado no levantamento do Ipec e Paraná Pesquisas traz “um sinal forte de mudança”, 
após o debate promovido pela Band com candidatos ao Senado no estado. Diferenças 
entre pesquisas ocorrem na elaboração da amostra, com a representação dos diferentes 
grupos populacionais, nos métodos de abordagem dos entrevistados e nos questioná-
rios, o que inviabiliza uma comparação direta.

Compromisso
Em entrevista, o governador Ratinho Júnior (PSD) reafirmou o compromisso com o 

funcionalismo público e afirmou que o objetivo do governo é realizar concurso anual-
mente para os cargos da polícia. O candidato se comprometeu a tornar anual a contra-
tação de 500 a mil policiais militares pelo estado. “Acho um erro como é feito hoje, 
um concurso a cada 3 ou 4 anos, visto que todos os anos se aposentam 800 policiais no 
Paraná”, falou ele.

A disposição
O senador Alvaro Dias (Podemos) voltou a afirmar sua disposição em continuar como 

Senador da República pelo Paraná porque o “Paraná investiu em mim, desde vereador, 
governador do Estado, onde realizamos muitas obras, e senador. Tenho uma gratidão 
por isso, adquiri muita experiência e quero participar das tão necessárias reformas que 
o Brasil precisa. Quero continuar no Congresso Nacional para participar das reformas 
que devem ser propostas e realizadas pelo presidente da República, seja ele quem for”, 
disse.

Ponto de parada
O deputado federal Ney Leprevost (União) apresentou um projeto de Lei que prevê 

como cláusula obrigatória nos convênios e nos contratos de concessão das rodovias 
federais e estaduais a construção de pontos de parada e descanso para motoristas profis-
sionais do transporte de cargas e de passageiros. O texto está em análise na Câmara dos 
Deputados. “A ideia é dar efetividade aos dispositivos da Lei dos Caminhoneiros que 
tratam do exercício profissional do motorista do transporte de cargas e de passageiros, 
com enfoque no regramento da jornada de trabalho e do tempo de direção”, afirmou o 
autor da proposta.

Ponte da Integração
Foi instalada a última laje pré-fabricada de concreto da Ponte da Integração Brasil-

-Paraguai, completando o tabuleiro da futura pista. Na sequência vem a camada asfál-
tica, instalação do sistema de iluminação e as barreiras de contenção. Também estão 
previstas grades anti-suicídio e a sinalização. A obra começou em 2019, em uma parce-
ria entre Itaipu e o governo do Paraná. O investimento foi de aproximadamente R$ 463 
milhões. O plano integral da infraestrutura inclui ainda desapropriações e a construção 
da Perimetral, via de aproximadamente 15 quilômetros, que ligará a aduana da nova via 
à aduana da Argentina e à BR-277, na saída de Foz do Iguaçu.
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Sitamar Brittes Dalmas, minha 
querida colega desta coluna, 

fez aniversário na quarta-feira, 
21. À ela, todo nosso carinho e 

gratidão. Parabéns!

Rafael Cecchin, da Girafa 
Comunicação Interativa, 
comemorou com os colegas de 
agência a chegada dos 21 anos. 
Parabéns!

Registramos o encontro, em Portugal, do empresário Luilson Schwartz,
da Omni Financeira, com o ex-técnico do Flamengo, Jorge Jesus.

Gabriely Cesco e Ewerton Maia 
escolheram o dia 17 de setembro 
para celebrar o amor. Em uma 
cerimônia emocionante, realizada 
no Mirante Grill, receberam 
familiares e convidados para 
testemunhar o seu casamento. A 
noite foi animada pelo DJ Fábio. 
As fotos são da Vitrô Fotografia. 
Felicidades ao casal! 
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A Câmara de Dirigentes Lojistas de União da Vitória e Por-
to União (CDL), completou 50 anos no dia 05 de setembro. Para 
celebrar a data, foi realizado um Jantar Festivo, na sexta-feira, 16, 
no Centro de Tradições Gaúchas Fronteira da Amizade. Esti-
veram presentes autoridades, associados e convidados.

Uma noite de reconhecimento e homenagens para aqueles que 
contribuíram para a construção da história da entidade e, conse-
quentemente, para o desenvolvimento do Vale do Iguaçu.

Uma trajetória de dedicação que teve início em 1961, quando os 
lojistas se reuniram para formar o Serviço de Proteção ao Cré-

dito (SPC) no Vale do Iguaçu. Já em em 1972, de fato, foi fun-
dado o Clube de Diretores Lojistas (agora CDL), com Rudolf 
Woeltje como presidente; Elba Ayres Pacheco como secretária; 
e Ruy Mathias Jacobs e Adolfo Mendes como conselheiros.

Atualmente, a entidade conta com 380 associados, com repre-
sentantes ativos em comissões, conselhos, reuniões e convenções. 
A CDL tem em seus pilares o propósito de representar os asso-
ciados defendendo os interesses da classe de forma ativa junto ao 
Poder Público, além de promover ações de incentivo ao comércio 
local. As fotos são da Unilab.
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CHARGE

Santa Catarina precisa ter al-
ternativa em Brasília. A repre-
sentação catarinense no Senado 
está mais parada que água de 
poço. Está de costas para os inte-
resses do povo catarinense. Que-
ro ser o senador de verdade, que 
vai defender o interesse de todos 
os catarinenses.

Na defesa do meio ambiente, 
por exemplo. Vou apresentar o 
projeto para a criação do Pronaf 
Verde, um programa nacional 
de financiamento para recom-
posição florestal e a proteção de 

ARTIGO

SENADOR DE VERDADE
Por Afrânio Boppré

nascentes, para que produtores 
da agricultura familiar possam 
garantir ao mesmo tempo a pro-
dução e a proteção ambiental.

Quero também lutar para re-
vogar a famigerada reforma 
trabalhista. Lutar contra o con-
gelamento dos investimentos na 
saúde e na educação, feito com 
o teto de gastos, que algemou o 
governo federal.

Nós precisamos de investi-
mentos na área de saúde, entre 
eles recursos para os nossos 
hospitais. Criciúma, por exem-

plo, precisa urgentemente de um 
hospital público regional. Essa é 
uma reivindicação do Sul catari-
nense que assumimos.

São Miguel do Oeste reivin-
dica um campus do Instituto 
Federal. É mais que necessário. 
Os governos Lula e Dilma cons-
truíram 27 institutos federais e 
isso tem de ser expandido. Nós 
temos de construir as bases para 
o desenvolvimento e a educação 
é fundamental para isso.

Outro elemento fundamental 
de nossa representação no Se-
nado é a defesa da democracia. 
Hoje sofremos constantes ame-
aças à democracia. O presidente 
Lula vai ganhar a eleição e não 
pode ficar refém da máfia do 
Centrão. É preciso ter senador 
de mãos limpas, que defenda a 
democracia e que não vá a Bra-
sília para fazer negociatas ou 
negócios de interesse particular. 
Vamos afastar definitivamente 
os chamados “interesses interes-
seiros” e colocar na agenda os 
interesses legítimos e maiores 
do povo catarinense.

Afrânio Boppré (500), 
candidato ao Senado 
pela Federação Psol Rede 
Sustentabilidade

Hermínio Nunes/Divulgação
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÃO GABRIEL PAPÉIS LTDA, tor-
na público que REQUEREU junto 
ao IAT a Renovação da Licença de 
Operação, datada em 01/08/2022, 
sob protocolo 194.701, para In-
dústria de Fabricação de Papel 
para Embalagens, situada na  Ro-
dovia João Paulo Reolon nº 3340, 
bairro São Gabriel, no município 
de União da Vitória-PR.
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